
1),,vida pública chega a R$ 529 bilhões 
Mesmo com o superávit pri-

mário de R$ 3,8 bilhões obtido 
pelo Governo em fevereiro, a 
dívida líquida do setor público 
cresceu R$ 6,401 bilhões no mês 
com relação ao mês anterior. Em 
janeiro, segundo dados do Ban-
co Central, a dívida líquida do 
setor público estava em R$ 
523,215 bilhões e correspondia 
a 47,2% do Produto Interno Bru-
to. Em fevereiro a dívida passou 
para R$ 529,616 bilhões, o equi-
valente a 47,5% do PIB. 

O chefe do Departamento 
Econômico do BC, Altamir 
Lopes, disse que com os resulta-
dos primários que o Governo 
vem obtendo o acumulado no 
bimestre foi de R$ 7,9 bilhões -  

a dívida líquida do setor públi-
co deveria estar em queda, tan-
to em valores absolutos quanto 
na sua relação com o PIB. Ele 
explicou que isso não está acon-
tecendo porque a dívida vem 
sendo sensibilizada pela incor-
poração de "esqueletos". 

"O Governo vem incorporan-
do ao endividamento dívidas ou 
créditos cujo impacto econômi-
co ocorreu no passado", disse 
Lopes. Em fevereiro, por exem-
plo, de acordo com os dados 
divulgados ontem pelo BC, a dívi-
da sofreu o impacto negativo da 
renegociação da dívida agrícola 
feita no passado (R$ 79 milhões) 
do provisionamento de crédito 
feito pelo próprio Banco Central  

por conta da assistência financei-
ra de liquidez às instituições 
financeiras (R$ 2,63 bilhões) e da 
reclassificação de dívida bancária 
(R$ 4,1 bilhões). O impacto posi-
tivo ficou por conta do antigo cré-
dito educativo, renegociado pelo 
Governo com a Caixa Econômi-
ca Federal e que não era contabi-
lizado nas contas públicas. 

Outro motivo para a elevação 
da dívida, segundo Lopes, é a 
incorporação de juros, que tam-
bém fica maior porque passa a 
incidir sobre uma dívida maior. 
Mesmo assim Lopes destacou 
que a dívida está bem abaixo da 
trajetória básica traçada no acor-
do com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). Ao contrá- 

rio do ano passado, quando a 
meta indicativa para a dívida foi 
ultrapassada, este ano ela vem se 
mantendo abaixo do patamar 
negociado. Em fevereiro, por 
exemplo, a dívida poderia ter 
alcançado R$ 562 762 bilhões, o 
equivalente a 52,5% do PIB. É 
esta a trajetória básica prevista 
no acordo com o FMI. 

No mês de março, a dívida 
mobiliária fora do Banco Cen-
tral totalizou R$ 438,755 
bilhões, com elevação de 0,9% 
em relação ao mês anterior. O 
aumento de R$ 4,1 bilhões, de 
acordo com Lopes, reflete a 
incorporação de juros de R$ 5,3 
bilhões, uma vez que os resgates 
líquidos somaram R$ 1,2 bilhão. 


